
O ENVOLVIMENTO 
DOS EUA NO 
SUDESTE 
ASIÁTICO (111) 

Antonio Sergio Geromel 

ContinuaçéJo de artigos publicados nas ediç6es novem· 
brol dezembro 87 e íaneirolfever:eiro 88 de A Defesa Nacio· 
nal, em que foram abordados os tópicos relativos A coloniza· 
çéJo francesa na Indochina, A flUerra da Indochina, o perfodo 
entreguerras e a guerra do V1etnl1, nos perfodos dos gover­
nos Kennedy-Johnson (1961·1964), Johnson (1965·1968) e 
Nixon ( 1969·1972). 

No presente bloco de informaç6es, o autor examina a 
guerra do VietnéJ no perfodo Nixon-Ford (1973·1975), o pós· 
guerra e conclui seu ensaio sobre o tema proposto. 

A GUERRA DO VIETNÃ: 
GOVERNO NIXON - FORO 
(1973-1975) 

N ixon iniciou seu segundo 
mandato presidencial, 
tendo garantido ao pre-

nacional, com representantes 
das Forças Armadas da Hungria, 
Polônia, Indonésia e Canadá, 
encarregada de supervisionar os 
Acordos de Paris. 

sidente Thieu, por escrito, que 
os EUA seriam intransigentes 
em caso de nova agressão co­
munista e voltariam a intervir 
militarmente no Vietnã. Outra 
garantia para a paz foi a com­
posição de uma Comissão Inter-
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Logo, porém, os fatos mos­
traram que a Comissão Interna­
cional era incapaz de manter o 
cessa~fogo e que a pressão da 
opinião pública norte-americana 
jamais possibilitaria o retorno 
de tropas ao Vietnã. De qual­
quer forma a "paz honrosa" para 
os EUA fora conseguida, tendo 
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Henry Kissinger e Le Duc Tho 
sido agraciados com o Prêmio 
Nobel da Paz (o norte-vietnami­
ta recusou o prêmio alegando 
ainda não haver paz no seu 
pafs). 

As últimas forças militares 
americanas deixaram o Vietnã 
do Sul em 29 de março de 1973 
e foram realmente efetivadas as 
trocas de prisioneiros de guerra. 
Em contrapartida, os acordos 

sobre eleições gerais nunca saf­
r.am do papel e o cessar-fogo 
passou a ser violado freqüente­
mente,. em pequenos combafes. 
Após um longo envolvimento 
militar (Fig 8-1 ), no qual passa­
ram pelo Vietnã do Sul mais de 
2,7 milhões de seus soldados, 
os EUA se retiraram em situa­
ção amplamente desfavorável, 
deixando o cenário pronto para 
a agonia do governo de Saigon. 
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Fig 8-1 

Sobre a troca de prisioneiros 
de guerra, Hanói libertou 566 
norte-americanos, sendô a maio­
ria pilotos abatidos sobre o 
Vietnã do Norte, mas os Esta­
dos Unidos afirmam ter per­
manecido no Vietnã um grande 
número de prisioneiros, compu­
tados entre os 2.483 soldados 
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tidos oficialmente como desapa­
recidos (talvez chegue a 300 os 
americanos mortos nas prisões 
comunistas, vrtimas de maus 
tratos) . Os outros números do 
trágico balanço da intervenção 
americana também causam im­
pacto: 58.022 mortos e mais de 
300.000 feridos, muitos destes 
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ainda com sérias perturbações 
emocionais. Os nomes dos mor­
tos hoje encontram-se alinhados 
no mármore negro do "Vietnan 
Veterans Memorial", em Wa­
shington, num tardio reconheci­
mento do governo dos EUA. 

Durante todo o ano de 1973 
os combates continuaram entre 
o Vietnã do Sul e os comunis­
tas, com vantagem para o ESV, 
equipado com um superarsenal 
pelos EUA, nos meses que an­
tecederam os acordos de paz. O 
ENV e o Vietcongue, debilitados 
pelas pesadas baixas da Ofen­
siva da Páscoa, permaneceram 
na defensiva enquanto se reor­
ganizavam, agora com um subs­
tancial aumento da ajuda sovié­
tica. 

Em meados de 1973 a pos­
sibilidade de nova intervenção 
americana ficou ainda mais re­
mota, em ra,ão da crise polftica 
nos EUA, ocasionada pela des­
coberta do envolvimento do go­
verno Nixon no chamado escân­
dalo Watergate. Esse fato teve 
infcio quando membros do Par­
tido Republicano, ao qual per­
tencia Nixon, foram surpreendi­
dos na tentativa de instalar sis­
temas de escuta clandestina no 
escritório dos democratas, no 
editrcio Watergate, em Washing­
ton, durante a campanha presi­
dencial de 1972. Na esteira do 
escândalo, em novembro de 
1973 o Congresso aprovou a 
chamada Resolução dos Pode­
res de Guerra, que impedia o 
presidente de ordenar operações 
militares sem prévia autoriza­
ção, manifestando evidente 
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desconfiança nas atribuições 
presidenciais relativas à guerra. 

A partir do final de 1973, os 
comunistas, já com suas forças 
reestruturadas, passaram à 
ofensiva, im.Pondo sérias baixas 
ao ESV. Na realidade 100.000 
norte-vietnamitas infiltraram-se 
no Vietnã do Sul e 30.000 pri­
sioneiros libertados foram no­
vamente treinados e armados, 
enquanto no Laos e no Cam­
bodja o ENV concentrou mais 
100.000 soldados. O fluxo de 
homens e suprimentos pela Tri­
lha Ho Chi Minh (agora livre dos 
bombardeios americanos, com 
longos trechos pavimentados e 

· dotada de um oleoduto) passou 
a ser intensificado. Por sua vez, 
o governo de Saigon teve a aju­
da econômica americana sensi­
velmente reduzida, ficando sem 
condições de fazer frente aos 
fantásticos gastos militares, so­
bretudo com combustfvel, cujos 
preços foram ·drasticamente au­
mentados após a Guerra do 
Yom Kippur, ocorrida em outu­
bro de 1973, entre árabes e is­
raelenses. 

Em 8 de agosto de 197 4, em 
cadeia nacional de televisão, o 
presidente Nixon anunciou a sua 
renúncia, alegando não mais 
contar com o apoio do Congres­
so. Na realidade, o seu objetivo 
foi escapar ao processo de im­
peachment, movido contra ele 
em conseqüência do caso Wa­
tergate. No outro dia, 9 de agos­
to, o vice-presidente Gerald 
Ford tomou posse como o 38º 
presidente dos EUA, descom­
promissado com o envolvimento 
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militar americano no Vietnã. Ou· 
rante o ocaso do Vietnã do Sul, 
no ano seguinte, ao ser solicita­
da a ajuda dos EUA, Ford decla­
raria que a Guerra do Vietnã já 
havia terminado "no que se re­
feria aos EUA".1 

No infcio de 1975, o Vietnã 
do Norte e o Governo Revolu· 
cionário Provisório do Vietnã do 
Sul (organizado pela FLN em 
1969), ao perceberem que não 
provocariam nova intervenção 
dos EUA, decidiram lançar uma 
grande ofensiva final. O princi· 
pai indicador para a tomada de 
decisão pelos comunistas foi a 
conquista, em janeiro de 1975, 
de Phuoc Binh, capital da pro­
vfncia de Phuoc Long, sem a 
mfnima reação americana, a não 
ser meros protestos diplomáti· 
c os. 

Paralelamente ao avanço 
comunista no Vietnã do Sul, 
também desmoronava o frágil 
governo de Lon Nol no Cam­
bodja, ante as forças do Khmer 
Vermelho, apoiadas pelo Vietnã 
do Norte. A vitória dos comunis­
tas começou a ser delineada em 
agosto de 1973, quando os EUA 
suspenderam o bombardeio aé­
reo daquele pafs, depois de 
pressões do Congresso. No final 
de 1974, Phnom Penh estava 
cercada e em 25 de fevereiro de 
1975 o presidente Ford solicitou 
verbas extraordinárias para ten­
tar salvar o agonizante governo 
pró-americano, mas não obteve 
resposta do Congresso. A em­
baixada americana foi evacua­
da, por helicópteros, em 12 de 
abril de 1975 e no dia 17 o 
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Exército Popular de Libertação 
do Cambodja, liderado por Pol 
Pot e Khieu Samphan, estava 
plenamente vitorioso. 

No Laos, os fatos tomaram a 
mesma configuração ocorrida no 
Cambodja, reproduzindo o con­
flito global na Indochina. Após 
os Acordos de Paris, em janeiro 
de 1973, os Estados Unidos ini· 
ciaram a retirada paulatina dos 
seus assessores militares no 
pafs, bem como reduziram o 
apoio econômico e cessaram os 
bombardeios da Trilha Ho Chi 
Minh. Em decorrência, os comu­
nistas do Pathet Lilo, apoiados 
pelo ENV, acumularam impor­
tantes vitórias sobre o governo 
neutralista do prfncipe Suvana 
Fuma, apesar de ter sido assi­
nado em fevereiro de 1973 um 
acordo de cessar-fogo. No ano 
de 1975, as conquistas territo­
riais dos comunistas passaram a 
ocorrer em ritmo veloz e, por 
fim, em 3 de dezembro daquele 
ano, foi abolida a monarquia 
laociana, sendo instalada a Re­
pública Democrática Popular do 
Laos. Seu primeiro presidente 
foi o fundador do Pathet Lao, 
prfncipe Suvanavong (meio-ir­
mão de Suvana Fuma), que 
manteve o ex-monarca Savang 
vatthana, como seu assessor. 

No Vietnã do Sul a ofensiva 
final norte-vietnamita (Fig 8·2) 
teve infcio em fevereiro de 
1975, no Planalto Central, com 
a rápida c_onquista do Ban Me 
Thout, capital da provfncia de 
Dar Lac, por tr.opas comandadas 
pelo Gen Van Thieu Dung, o se­
gundo da hierarquia do ENV. 
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Com o avanço comunista para a base americana na ilha 
também na frente norte, o pre- de Guam, no Pacrtico Oeste. 
sidente Thieu viu-se encurralado Em 28 de abril, assumiu o 
e decidiu recuar suas tropas pa- poder no Vietnã do Sul o Gen 
ra defender Saigon e o delta do Duong Van Minh, por insistência 
Mekong, enquanto desespera- dos americanos, em razão de 
damente procurava obter o so- sua posição neutralista. A essa 
corro norte-americano, que nun- altura, porém, não havia mais 
ca chegaria. As ordens do presi- perspectivas de negociação e o 
dente acabaram ocasionando novo presidente ordenou a sus­
uma fuga desordenada do ESV, pensão da resistência. No dia 
já sem cobertura aérea efetiva e 29 os 1.500 cidadãos america­
desmoralizado pelas recentes nos, que ainda se encontravam 
derrotas. Foram abandonados no Vietnã do Sul, foram evacua­
ao inimigo aviões, canhões, ver- dos de helicópteros para navios 
culos e milhares de toneladas da 7ª Frota, já que os aviões 
de suprimentos. Em 19 de mar- não mais decolavam das pistas 
ço de 1975, caiu Quang Tri e da base de Tan Son Nhut, em 
em 26, do 4mesmo mês, caiu Saigon, inutilizadas pelo bom­
Hué, já sem nenhuma resistên- bardeio comunista. 
cia. O cerco foi sendo fechado e Pouco antes das 8h do dia 
no princfpio de abril iniciou-se o 30 de abril, os últimos marines 
bombardeio de Saigon, na últi- deixaram a embaixada america­
ma fase da ofensiva, que ficou na em Saigon, a bordo de heli­
conhecida como a "campanha cópteros da Marinha. Antes, 
de H o Chi Minh". ainda tiveram que fazer uso de 

Diante da gravidade da si- gás lacrimogênlo contra a de­
tuação, os EUA ainda tentaram sesperada multidão de sul-viet­
uma negociação, que evitasse a namitas, que assediava o prédio 
rendição incondicional. O presi- em busca de refúgio. Milhares 
dente Van Thieu, face o seu ainda tentaram o recurso de pe­
comprometimento com a severa quenas embarcações, para ai­
oposição aos comunistas, foi cançarem os navios americanos, 
convencido a renunciar em favor mas, poucos conseguiram êxito. 
do vice-presidente Tran Van As 11 h do mesmo dia 30, 
Huong, em 21 de abril, mas a com o gesto simbólico de derru- ­
medida de nada adiantou, já bada dos portões do palácio 
que as tropas do Viet~ do Nor- presidencial de Saigon, com car­
te estavam avar.çando pratica- ros de combate, os comunistas 
mente sem resistência. A eva· assenhorearam-se do Vietnã do 
cuação de americanos e sul- Sul. 
vietnamitas anticomunistas pas- · Em 1976, a grande nação da 
sou a ser efetuada com urgên- América do Norte comemorou o 
cia, através dos aviões gigantes bicentenário de sua indepen­
C-130 e C-141, que decolavam dência, com o gosto amargo da 
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derrota: quase toda a Indochina, 
com exceção da Tailândia, esta­
va em mãos comunistas, num 
duro revés para o Ocidente. 

Ainda naquele ano o candi­
dato do Partido Democrata, Ja­
mes Earl Carter Jr. (Jimmy Car­
ter), saiu-se vitorioso nas elei­
ções presidenciais, com uma 
plataforma nitidamente contrária 
a qualquer envolvimento militar 
americano no sudeste asiático. 
O seu primeiro ato oficial , após 
a posse em janeiro de 1977, foi 
anistiar o grande número de 
americanos que se furtaram ao 
serviço militar durante a guerra. 
Iniciava-se, assim, o longo e pe­
noso processo de cicatrização 
das imensas feridas abertas na 
alma do pafs, pela malograda 
Guerra do Vietnã. 

O PÓS- GUERRA 

_ A unidade comunista na In­
dochina, sob a hegemonia viet­
namita, não foi conseguida fa­
cilmente como se poderia prever 
após o maciço apoio do Vietnã 
à implantação dos regimes co­
munistas do Laos e do Cam­
bodja. É verdade que no Laos 
não houve muitas dificuldades e 
em 1977 os dois pafses assina­
ram acordos, sendo reconhecida 
a liderança do Vietnã. Já no 
Oambodja, a secular hostilidade 
entre a nação khmer e os viet­
namitas (ainda no século XVIII o 
império vietnamita conquistou 
aós .J<hmers o delta do rio Me­
kon?t) levou o Hder cambodjano 
P'ot Pol a repelir a tutela de Ha­
nói ~ buscar o apoio chinês, 

ocasionando mais um capftulo 
de conflitos armados, na san­
grenta história da penfnsula in­
dochinesa 

Em s~tembro de 1978, o 
Vietnã e a União Soviética assi­
naram um Tratado de Amizade e 
Cooperação. No ano seguinte, 
em janeiro, o Exército vietnami­
ta derrubou o governo pró-chi­
nês do Khmer Vermelho no 
Cambodja, instalando um regi­
me pró-soviético, numa verda­
deira "guerra por procuração" 
China X URSS (Fig 9-1 ). Ini­
cialmente, os vietnamitas foram 
vistos como libertadores, em fa­
ce do sanguinário "comunismo 
primitivo" de Pot Pol, que des­
locou quase toda a população 
urbana para o campo e executou 
sumariamente centenas de mi­
lhares de suspeitos de oposição, 
incluindo a quase totalidade de 
médicos e professores, com o 
objetivo de levar o pafs à "idade 
zero" . Logo, porém, essa pre­
sença passou a ficar incômoda, 
ocasionando a formação de sig­
nificativas forças guerrilheiras 
contra o invasor, apoiadas cu-: 
riosamente pela China e pela 
pró-ocidental Associação das 
Nações do Sudeste Asiático 
(ASEAN), isto é, Tailândia, In­
donésia, Filipinas. Cingapura e 
Malásia. 

Os efetivos vietnamitas, 
hoje estacionados no Cambodja 
(denominado República Popular 
do Kampuchea, a partir de 
1975), somam 180.000 homens, 
que de lá não deverão sair an­
tes de 1995, segundo o próprio 
governo de Hanói. Os guerrilhei-
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ros continuam atuando, utilizan­
do-se de "santuários" na Tai­
lândia. 

Sobre o confronto China X 
URSS, é bastante curiosa a 
afirmação (propositalmente exa­
gerada) do Gen Vernon A. Wal­
ters, ex-vice-diretor da CIA, a 
um general soviético, sobre o 
favor prestado aos soviéticos 
pelos EUA, ao intervirem no 
Vietnã: ".. . enquanto estiver­
mos no Vietnã, os chineses fica­
rão preocupados com sua fron­
teira sul. Quando essa preocu­
pação cessar, eles se voltarão 
para a fronteira norte. No mo­
mento, nós, os norte-america­
nos, enfrentamos algumas difi­
culdades com os chineses, mas, 
mercê de Deus, não temos seis 
mil quilômetros de fronteira co­
mum, nem disputas territoriais, 
e eles são oitocentos milhôes".2 

Como "punição" ao Vietnã, 
pela invasão do Cambodja, os 
chineses cruzaram a fronteira 
sino-vietnamita em fevereiro de 
1979 (Fig 9-1 ). Esse ataque foi 
realizado apenas com tropas 
terrestres, em função do temor 
da ampliação das proporções do 
conflito, e as operações foram 
de pequena envergadura. De­
oois de apenas dezessete dias 
de luta e da conquista de Lang 
Son, o governo de Pequim orde­
nou a retirada, declarando-se vi­
torioso. Na realidade, o ELP (E­
<ército de Libertação Popular) 
~stava despreparado para en­
'rentar o adestrado inimigo viet­
'lamita e sofreu pesadas baixas, 
~ despeito do Vietnã não pos­
>uir tropas de primeira linha na 
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reg1ao (o grosso de suas forças 
estava no Cambodja). 

A imprensa quase não teve 
acesso às zonas de combate e 
não se pode declarar com certe­
za se houve um vencedor, mas 
uma conseqüência dramática da 
guerra entre a China e o Vietnã 
foi divulgada amplamente; os 
"boat people". Essa denomina­
ção se referia à minoria chinesa 
hoa, que passou a fugir em 
massa do Vietnã (na verdade 
uma deportação), em pequenos 
barcos, que em grande parte 
naufragavam. Calcula-se que 
cerca de 400.000 hoas abando­
naram o Vietnã entre março e 
julho de 1979. 

Hoje, a situação do sudeste 
asiático é vista da seguinte for­
ma: de um lado os pafses mem­
bros da ASEAN (aliados dos 
EUA) e de outro a trfade comu­
nista da penfnsula indochinesa 
(apoiada pela URSS). Logo após 
a Guerra do Vietnã, houve uma 
tentativa de aproximação entre 
essas duas partes, mas que lo­
go foi abandonada pelos mem­
bros da associação, quando os 
vietnamitas invadiram ·o Cam­
bodja. Persiste, agora, um esta­
do de tensão na área, que só 
será atenuado após o imprová­
vel reatamento entre chineses e 
russos. Quanto aos EUA, mes­
mo perdendo posições na Indo­
china, ainda conservam um po­
deroso sistema de defesa para o 
sudeste asiático, cuja base é o 
arquipélago da Micronésia, onde 
se destacam as instalações mili­
tares da Ilha de Guam, vértice 
de braços que se estendem para 
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o Japão e para as Filipinas, paí­
ses onde existe maciça presen­
ça militar americana (Fig 9-2). 
Das Filipinas o sistema conver­
ge para os pafses membros da 
ASEAN. 

Numa visão mais ampla, po­
de-se considerar as Filipinas 
(tornadas independentes dos 
EUA em 1946, mas ainda sobre 
a proteção militar americana) 
como centro do sistema de de­
fesa americano no Sudoeste do 
Pacífico, Oceano Índico e conti­
nente asiático. Essas ilhas es­
tão localizadas a meio caminho 
de uma linha de países aliados, 
desde a Coréia do Sul até a 
Austrália, em excelente posição 
estratégica que permite o con­
trole das rotas marftimas vitais 
ao longo do continente asiático. 
Os Estados Unidos contam nes­
se pafs com a Base Naval da 
Bafa Subic, grande instalação 
de reparos navais e apoio logís­
tico da 7ª Frota, e com a Base 
Clark, da Força Aérea, que além 
de ser um complexo aeronáutico 
altamente desenvolvido, é tam­
bém vital para as comunicações 
no Pacífico. 

A preocupação americana 
com o Sudeste asiático e em 
particular com a Indochina, se já 
era devida à extraordinária im­
portância estratégica da região, 
agora está aumentada em razão 
da ameaça do Vietnã como 
agente soviético para a expan­
são do comunismo, à semelhan­
ça d,e Cuba na América Latina e 
na Africa. Tudo leva a crer que 
a Indochina ainda está longe de 
alcançar uma paz duradoura. 
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CONCLUSÃO 

É certo que, sob a interven­
ção americana, o Vietnã do Sul 
não era nenhum modelo de de­
mocracia; mas hoje todo o Viet­
nã está submetido à pior das di­
taduras, sob o jugo de Moscou. 
Para servir como instrumento de 
defesa dos interesses soviéti­
cos, Hanói é obrigada a manter 
um dos exércitos mais numero­
sos do mundo, inclusive ocu­
pando militarmente o Cambodja, 
numa incoerência para um país 
pobre como o Vietnã. 

A economia é o principal 
problema do Vietnã, atualmente 
um dos maiores devedores do 
FMI, apesar da substancial aju­
da da URSS. O tão propalado 
sistema econômico comunista é 
na verdade um mito, como bem 
observou o escritor francês 
Jean-François Revel: "A história 
avança lentamente, mas as pes­
soas acabam por entender. Te­
mos atualmente muito mais in­
formações, e muito melhores, 
sobre a economia dos países 
socialistas. Todo mundo sabe 
agora que a economia soviética 
é um fracasso. Também sabe­
mos que a experiência chinesa 
fracassou e que o Vietnã vive 
na miséria mais completa, com 
a situação pior que na época 
colonial. Todos esses elementos 
reunidos levam à seguinte con­
clusão: o sistema comunista te­
ve sua chance, foi aplicado, ex­
perimentado, mas não funcio­
nou".3 

Além da miséria, o povo 
vietnamita ainda é vftima das 
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violências do regime de Hanói. 
Em 1985, a Suécia, principal 
pafs não-comunista a prestar 
ajuda econômica ao Vietnã, 
ameaçou suspendê-la caso não 
fossem el iminados os trabalhos 
forçados em uma fábrica de pa­
pel, financiada com capital sué­
co, no norte do pars. De onde se 
comprova que o fato de o Vietnã 
ter sido signatário da Conven­
ção de Direitos Civis e Polfticos, 
em 1982, se deveu a objetivos 
exclusivamente propagandfsti­
cos. Atualmente, inclusive, exis­
te uma campanha da Anistia In­
ternacional pela libertação de 
presos polfticos no Vietnã. 

É inevitável agora que se 
faça, após essa ligeira visão 
panorâmica da situação atual do 
Vietnã, uma comparação dos 
americanos na Indochina com os 
soviéticos desde 1979 no Afe­
ganistão. Há mais diferenças do 
que similitudes, como por 
exemplo em relação à localiza­
ção geográfica (o Vietnã está a 
milhares de quilômetros dos 
EUA, enquanto o Afeganistão é 
limftrofe com a URSS), à ajuda 
externa (o Vietnã do Norte rece­
beu auxflio de grande monta da 
China e da URSS, enquanto o 
Afeganistão não é suprido ex­
tensivamente por fontes estran­
geiras) e à cobertura da impren­
sa (no Vietnã a imptensa foi 
uma das causas do insucesso 
americano, enquanto no Afega­
nistão existe uma rfgida censu­
ra), mas a diferença fundamen­
tal, entre as duas intervenções, 
reside nos objetivos polfticos. 

Apesar de Washington ter 
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sido acusada de indefinição 
quanto à formulação de objeti­
vos poHticos mais especfficos 
para os EUA no Vietnã, é fácil 
perceber que os americanos não 
nutriam nenhum desejo de con­
quista territorial, e sim de impe­
dir a expansão do comunismo 
na região. Com a União Soviéti­
ca a situação é diferente, já que 
a doutrina comunista é nitida lia 
busca da dominação mundial e, 
além disso, os soviéticos têm 
toda uma tradição; desde o Czar 
Pedro, o Grande, de buscar o 
acesso aos mares quentes do 
sul (um dos objetivos atuais do 
MCI), já que a maioria de seus 
portos passa por grandes perfo­
dos congelados. O controle do 
Afeganistão deixaria a URSS a 
um passo do Mar da Arábia, o 
que se concretizaria após a vHó­
ria, com o apoio dos soviéticos_, 
do movimento de independência 
do Baluquistão, que é um terri­
tório ao sul do Afeganistão, com 
partes no Irã e no Paquistão, 
prolongando-se até o litoral (Fig 
10-1 ). 

Jane Kirkpatric~. ex-embai­
xadora dos EUA na ONU, abor­
dou da seguinte forma as duas 
intervenções, em entrevista para 
as páginas amarelas de Veja: 
"Pode-se fazer qualquer tipo de 
cE>mparação, mas as duas situa­
ções são muito diferentes. Os 
Estados Unidos mandaram mi­
lhões de soldados ao Vietnã do 
Sul não para conquistar aquele 
pars, mas para tentar assegurar 
sua independência. Embora mui­
tos dissessem na época que não 
haveria nenhuma tentativa de 
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invasão por parte do Vietnã do 
Norte, foi isso exatamente o que 
ocorreu: as tropas norte-vietna­
mitas desceram pela Trilha Ho 
Chi Minh e tomaram o Vietnã do 
Sul. No Afeganistão, os soviéti­
cos são comparáveis ao exército 
de conquista do Vietnã do Nor­
te. Esfão ali com o objetivo de 
subjugar o pafs permanentemen­
te".4 

Por fim, falaremos das cau­
sas da derrota americana na 
penfnsula indochinesa, ocorrida 
apesar de imensa superioridade 
aeronaval. Os principais óbices 
à vitória dos EUA foram o impo­
pular e corrupto governo de Sai­
gon, a extrema vulnerabilidade 
externa do Vietnã do Sul, atra­
vés do Laos e do Cambodja 
(Trilha Ho Chi Minh), e a incrfvel 
determinação dos norte-vietna­
mitas e vietcongues. Some-se a 
esses três fatores a decisiva 
participação da· imprensa ameri­
cana, que transformou a guerra 
num repúdio nacional, e o resul­
t ado é o retrato da derrota (em 
1983, na invasão da Ilha de 
Granadal os americanos, mais 
precavidos, impuseram sensf­
veis restrições aos meios de 
comanicação). · 

Outras causas do insucesso 
americano, essas fruto da pró­
pria Casa Branca, foram J1 am­
bfgua limitação de força e a fal­
ta de habilidade diplomática pa­
ra explorar satisfatoriamente a 
cisão sino-soviét ica. A limitação 
de força, por sinal, foi fruto de 
Jma precária estratégia polftica. 

Apesar de derrotados, po­
·ém, não foi em vão a tentativa 
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dos americanos de impedir a 
expansão comunista no sudeste 
asiático. Caso a Indochina ti­
vesse cafdo em mãos comunis­
tas nos primeiros anos após a 
derrota francesa, como fatal­
mente aconteceria sem a inter­
venção americana, as conse­
qüências seriam ainda mais de­
sastrosas para o Ocidente, con­
cretizando-se a "Teoria do do­
minó". Henri Navarre, o general 
francês derrotado em Dien Bien 
Phu, analisou muito bem esse 
fato em 1972, quando a derrota 
americana já era previsfvel: 
"Somando-se todos os prós e os 
con tras, chega-se à estranha 

· conclusão de que é muito me­
nos perigoso deixar o Vietnã 
hoje do que há dezoito anos. 
Em 1954 existia um único bloco 
comunista internacional, o bloco 
sino-soviético. Se os america­
nos não houvessem interferido 
no Vietnã, os comunistas teriam 
invadido a Tailândia, a Malásia. 
a Birmânia e talvez até a Índia. 
Hoje, contudo, há dois blocos 
comunistas, um. russo e um chi­
nês, adversários entre 
eles . . . " .5 
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ANEXO 

CRONOLOGIA DO SUDESTE 
ASIÁTICO (1945-1985) 

17 Ago 45 - Indonésia: Sukar­
no proclama a in­
dependência do 
pafs em relação à 
Holanda. 

4 Jul 46 ·_ Filipinas: declara­
ção de indepen­
dência em relação 
aos EUA e pro­
clamação da repú­
blica. 

4 Jan 48 - Birmânia: é pro­
clamada a inde­
pendência do pafs 
em relação à Grã­
Bretanha, tornan­
do-se uma repú­
blica. 

2 Nov 49 - Indonésia: a Ho­
landa abdica de 
sua soberania so­
bre as antigas ín­
dias Orientais 
Holandesas (Su­
matra, Java, Kal i­
mantan - parte da 
ilha de Bornéu, 
Célebes, Bati, Flo­
res e Molucas) e 
reconhece a inde­
pendência da In­
donésia, após in­
tensas lutas. Pos­
teriormente, em 
1967, também se­
ria reconhecida a 
soberania da In-

4 n,.._. Nacional 

donésia no lrian 
Barat (Nova Guiné 
Ocidental) e em 
1976 no Timor 
(antiga colônia 
portuguesa). 

17 Ago 50 - Indonésia: é pro­
clamada a repúbli­
ca. 

31 Ago 57 - Malásia: 
torna-se 
dente da 
tanha. 

o pafs 
indepen­
Grã-Bre-

31 Jul 60 - Malásia: derrota 
dos guerrilheiros 
comunistas, após 
mais de uma dé­
cada de ,lutas. 

16 Set 63 - Malásia: é esta­
belecida a Fede­
ração da Malásia, 
reunindo a penfn­
sula, Cingapura, 
Sarawak e Sabah 
(os dois últimos 
na ilha de Bor­
néu), sob o regime 
de monarquia 
constitucional. · 

9 Ago 65 - Cingapura: sepa­
ração da Malásia, 
tornando-se repú­
blica independen­
te. 

1 Jan 84 - Brunei: o antigo 
protetorado inglês 
da ilha de Bornéu 
torna-se indepen­
dente (su ltanato ). 
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ANEXO 11 

MAPA POLÍTICO DO SUDESTE ASIÁTICO 
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